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INTRODUÇÃO  

A cultura significa o modo de viver de um povo enquanto herança social 

(KADLUBITSKI; JUNQUEIRA, 2009), que orienta a dinâmica social humana 

influenciando suas atitudes e percepções do mundo (LARAIA, 2001), inclusive no espaço 

escolar, caracterizado pela diversidade cultural. Por isso é importante que o ensino de 

ciências ajude os sujeitos à sensibilização, sendo necessário que isto aconteça primeiro 

com os professores, enquanto mediadores e facilitadores da construção de conhecimentos 

científicos pelos estudantes (NASCIBEM; VIVEIRO, 2015). Entendemos por 

sensibilidade à diversidade cultural a capacidade de ter empatia, sentir-se no lugar do 

outro, enquanto ser sociocultural, com visões de mundo distintas que carecem de ser 

consideradas e respeitadas numa relação dialógica intercultural. 

A formação docente sensível à diversidade cultural é ainda mais necessária para 

os professores que atuam na Educação Infantil e no Ensino Fundamental I, pois são eles 

que gerarão as primeiras oportunidades dentro dos contextos escolares para que as 

crianças tenham contatos com os conhecimentos científicos, podendo iniciar aí as suas 

primeiras percepções acerca das relações existentes entre as ciências e os demais sistemas 

de saberes. Neste sentido, quando o professor é sensível a diversidade cultural 

possivelmente ele irá realizar suas aulas a partir do diálogo intercultural, que segundo 

Baptista (2010) é uma relação de comunicação entre professores e estudantes, na qual as 

diferentes falas são ditas e respeitadas. 

No entanto, na atualidade, os professores têm sido cada vez mais confrontados 

com o grande desafio de ensinar a ciência considerando a diversidade cultural presente 

nos espaços escolares. Assim, o objetivo deste trabalho consiste em analisar como a 

formação inicial em pedagogia da UEFS está preparando os(as) licenciandos(as) para 

atuar na Educação Infantil e Fundamental nas Séries Iniciais considerando a diversidade 

cultural presente nas salas de aula. 

 

METODOLOGIA  

O presente estudo, de abordagem qualitativa (MARTINS, 2004) foi realizado em 

2020 na Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS) com quatro estudantes do 
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gênero feminino que estavam matriculadas nos componentes curriculares Estágio 

Supervisionado em Educação Infantil, e Estágio Supervisionado dos Anos Iniciais do 

curso de Pedagogia. Escolhemos esse campo de pesquisa devido à aproximação das 

autoras com a instituição, a primeira enquanto estudante de graduação e a segunda como 

professora dessa universidade, e as disciplinas, por conter estudantes que estão se 

preparando e vivenciando a prática docente na sala de aula.  

Após a assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) 

realizamos entrevistas semiestruturadas utilizando o gravador de um celular, e os dados 

obtidos foram transcritos usando o editor de texto Word para posterior análise. Para cada 

participante criamos códigos, a saber: L1, L2, L3 e L4 correspondente as licenciandas 

entrevistadas para garantir suas privacidades. Em seguida, utilizamos a análise de 

conteúdo (BARDIN, 1977), organizando os resultados em categorias temáticas. A 

categorização consiste na identificação e agrupamento de palavras, e durante este 

processo as respostas foram organizadas nas seguintes temáticas: formação inicial, 

afetividade e diversidade cultural. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Categoria 1: Influência da formação inicial na prática docente  

Em relação a cultura, L1 diz que significa algo específico de cada um[...]. 

Entendemos essa individualidade, mas, assim como Kadlubitski e Junqueira (2009), e as 

licenciandas 2 e 3 compreendemos a cultura como uma construção social, L2: cultura tem 

a ver com que elas aprendem com seus familiares[...]; L3: Cultura são cargas históricas 

que cada indivíduo tem[...]. Como a escola é culturalmente heterogênea (CORTESÃO, 

1998), essa compreensão pode facilitar a prática pedagógica sensível à diversidade 

cultural, e cabe ao professor estar atento para não impor aos estudantes a cultura científica 

como verdade absoluta.  

Para que essa imposição não aconteça é importante perceber a ciência como uma 

atividade cultural realizada pelos cientistas (VOGT, 2003), no entanto, as licenciandas 

demonstram dificuldade na significação da ciência. L1: [...]bora pular essa; L4: Pra mim 

ciência é tudo ao nosso redor[...]. Isto indica a necessidade de trabalhar na formação 

inicial a concepção de ciência como uma produção cultural, para que suas práticas 

pedagógicas sejam voltadas para uma abordagem intercultural que respeite a diversidade 

e saiba mediá-la da melhor maneira evitando o cientificismo. 

Categoria 2: Percepção da afetividade  

A afetividade é a junção de sentimentos e emoções que podem estar presentes no 

planejamento da disciplina considerando os limites e possibilidades dos alunos, e na 

escolha dos procedimentos de ensino buscando a melhor maneira para mediar os 

conteúdos (VERAS; FERREIRAS, 2010). As licenciandas demonstram afetividade em 

suas falas quando se preocupam com o ensino, considerando importante a inclusão dos 

saberes dos estudantes para a aprendizagem:  

Considero importante porque a partir disso a gente vai conhecer a realidade 

daquela criança. A partir disso aí eu posso citar exemplos relacionados ao 

meio em que ele vive (L2). 

Eu acho que tudo que o aluno traz do seu mundo e da sua vivência é importante 

pra gente trazer os saberes e sistematizar (L4). 



Sabendo-se que a cultura influencia a formação dos pensamentos dos indivíduos, 

a mediação cultural é uma forma de consideração de saberes que transita entre os 

elementos culturais e científicos presentes nas falas dos estudantes (TEO, 2013). O 

diálogo intercultural propõe essa valorização cultural, e as licenciandas o compreendem 

como sendo uma questão de lidar com as diversas culturas (L1); e, abrir as 

possibilidades para que as várias culturas se manifestem (L3). Estando de acordo com 

Baptista (2010) ao entender o diálogo intercultural como a comunicação entre a cultura 

científica e a cultura dos estudantes na sala de aula pautada no respeito, com intuito de 

ampliar as visões de mundo de cada um.  

Categoria 3: Dificuldades para lidar com a diversidade cultural  

Em suas competências para a educação básica, a Base Nacional Comum 

Curricular inclui a necessidade da valorização da diversidade cultural e o exercício do 

diálogo para promoção do respeito à diversidade dentro da sala de aula (BRASIL, 2017). 

Mas, para as licenciandas parece não ser uma tarefa tão simples: 

 [...]É muito difícil, a gente na graduação tem a oportunidade de estudar sobre 

tentar imaginar como é que a gente vai fazer quando a gente tiver na prática, 

só que não é fácil (L1). 

[...]pra o professor é complicado lidar com essa diversidade cultural. Por ter 

o cuidado de não excluir e não focar em apenas uma [...] (L3). 

Essa dificuldade é uma realidade na profissão docente, pois cada indivíduo 

interpreta o mundo da sua maneira (RAMOS, 2009), para ameniza-la, Baptista (2010) 

sugere o diálogo, o que permite compreender a natureza dos saberes envolvidos, e que 

não existe superioridade entre eles, apenas momentos em que cada um pode auxiliar em 

detrimento do outro, associado ao diálogo intercultural que respeita as diferenças. 

Outra dificuldade, é a falta de preparação para lidar com a diversidade na sala de 

aula, L1: a graduação ela não dá conta disso[...]; L2: [...]se for só pela formação que a 

gente tem na universidade[...] a gente não tem esse preparo[...]. As falas indicam a 

necessidade de que a diversidade seja trabalhada de maneira mais ampla e prática durante 

a graduação. Acreditamos que a Etnobiologia pode auxiliar neste processo, já que se trata 

do estudo das concepções e conhecimentos dos grupos sociais em relação a biologia 

(POSEY, 1986), permitindo a compreensão de que os distintos grupos sociais podem estar 

representados dentro de uma única sala de aula, e saber lidar com os distintos 

conhecimentos trazidos por cada um deles. Porém, as licenciandas demonstraram não a 

conhecer: Sinceramente, não sei (L1); não sei[...] (L2); não sei (L3); já ouvi falar, mas 

não me lembro (L4).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

As licenciandas em Pedagogia da UEFS apresentaram conhecimentos sobre 

cultura e diálogo intercultural; a compreensão da importância de se considerar os 

conhecimentos prévios dos estudantes, e a necessidade da mediação dos seus 

conhecimentos nos momentos de ensino, que podem auxiliar no processo de ensino que 

seja intercultural. Apesar disso, relataram dificuldades em saber lidar com a diversidade 

cultural na prática da sala de aula, devido à falta de preparação durante o período da 

graduação.  Bem como a dificuldade da significação da ciência, o que pode interferir em 

suas práticas pedagógicas favorecendo o cientificismo. Percebemos que se as 

licenciandas tivessem acesso a metodologias de ensino para auxiliar em suas práticas 

pedagógicas que envolvam o diálogo intercultural, certamente elas teriam mais facilidade 



na mediação das aulas estabelecendo um diálogo entre escola e comunidade. e um ensino 

que seja contextualizado as realidades dos estudantes.  

Sugerimos que os componentes curriculares da licenciatura em pedagogia 

busquem gerar oportunidades para que os futuros professores vivenciem estratégias de 

ensino amparadas no diálogo intercultural, entre os saberes científicos e os saberes 

culturais das crianças e jovens. Isto pode ser feito através de projetos em parcerias com 

os professores da escola, por meio da investigação dos conhecimentos culturais dos 

estudantes para construção de jogos, paródias, e questões sociocientíficas que possam 

contribuir para o conhecimento de estratégias de ensino para a mediação do diálogo 

intercultural na sala de aula.  
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